
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRINHA
SISTEMA MUNICIPAL DE ENSINO

CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
Avenida Frederico Augusto Ritter, 71 – Vila City

E-mail: cme@cachoeirinha.gov.br
                                     CACHOEIRINHA – RS

Prestação de Contas do 3º Bimestre/2024 – FUNDEB

Relatórios do IPM:

Os valores aqui descritos foram retirados dos relatórios emitidos no Sistema IPM, no dia 11/07/2024

e comparados com o relatório transmitido ao SIOPE, dia 01/08/2024.

RECEITAS – 3º BIMESTRE/2024:

Tipo de Entrada Entradas do 3º Bimestre

Remuneração de depósitos bancários

Remuneração de depósitos bancários vinculados
aos recursos do Fundeb

R$ 211.990,10

Transferências da União e de suas entidades

Cota-Parte do FPM R$ 3.367.807,60

Cota-Parte do ITR R$ 0,00

Complementação do FUNDEB – VAAR R$ 560.148,13 

Transferências dos Estados e de suas entidades

Cota-Parte do ICMS R$ 2.680.138,58

Cota-Parte do IPVA R$ 967.966,19 

Cota-Parte do IPI R$ 44.670,02

Transferências de outras instituições públicas (específicas de cada município)

Transferências de recursos do FUNDEB (25%) R$ 14.787.875,41

Total de Entradas: R$ 22.620.596,03 (BRUTO)

Deduções das receitas: R$ 7.060.582,33
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SALDO CONTA-FUNDEB

Início do Bimestre R$ 25.868.642,58



Valor Líquido de Entradas conforme IPM: R$ 15.560.013,70

Relatório enviado ao SIOPE no dia 01/08: R$ 15.560.013,64  (*diferença de R$ 0,06)

Valores confirmados com o Relatório enviado ao SIOPE – Acumulados dos 1º, 2º e 3º bimestres:

Transferências de Recursos do FUNDEB - Imposto e Transferências R$ 55.823.905,79

Complementação da União ao FUNDEB - VAAR R$ 1.437.325,85

Rendimentos de Aplicação Financeira do FUNDEB - Imposto e Transferências R$ 632.090,85

Ponderações:

• Em comparação com os bimestres anteriores, as receitas diminuíram consideravelmente, em especial
àquelas provenientes das cota-parte de ICMS e IPVA.

• Em contrapartida, as receitas provindas os recursos do FPM (Fundo de Participação dos Municípios),
composto por porcentagem do imposto de renda e as da complementação-vaar aumentaram.

Observação em relação às receitas da COMPLEMENTAÇÃO-VAAR

1º Bimestre 2º Bimestre 3º Bimestre

R$ 400.450,70 R$ 476.727,02 R$ 560.148,13

Conforme Portaria Interministerial nº 6, de 28/12/2023, o município de Cachoeirinha-RS tem a

expectativa de receber ao longo do ano de 2024, até janeiro de 2025, o valor de R$ 3.813.816,00 referente à

complementação-VAAR. Até o final do 3º bimestre, o município recebeu o valor de R$ 1.437.325,85.

Os recursos da complementação-vaar continuam
entrando, em cada bimestre cada vez mais,

questionamos quando estes recursos serão gastos?
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DESPESAS – 3º BIMESTRE/2024:

3



Principais Despesas – observações importantes:

Basicamente 100% das verbas gastas com a rubrica do Fundeb foram com remuneração
(como exemplo: vencimentos, salários, incorporações e benefícios, auxílio-transporte e auxílio-
alimentação) dos Profissionais da Educação.

Ponderações:

• Observa-se que as despesas do 3º bimestre (maio/junho), foram elevadas, considerando o  índice de
reajuste salarial ocorrido no mês de junho, com retroativo ao mês de maio.  Em comparação com os
bimestres anteriores, os gastos com vencimentos e vantagens fixas – pessoal civil e contratação por
tempo determinado aumentaram (ver primeira tabela abaixo). Concluímos tais movimentos tanto na
rubrica-70 do Ensino Fundamental, quanto da Educação Infantil.

• Interessante  salientar  que  os  gastos  dentro  da  rubrica  FUNDEB-30 (maioria  composta  pelos
benefícios  de  vale-transporte  e  vale-alimentação  dos  profissionais  da  educação), continuaram  no
mesmo patamar do bimestre anterior  (ver  segunda tabela  abaixo).  Isto é,  apesar  do período das
enchentes, em que diversos funcionários não conseguiam ir ao trabalho, os vales continuaram sendo
pagos normalmente.

Observe as tabelas de comparação dos bimestres, com os destaques mais relevantes:

Considerando a rubrica dos 70%

1º Bimestre 2º Bimestre 3º Bimestre

Contratação por tempo determinado R$ 372.839,67 R$ 488.486,80 R$ 601.645,81

Vencimentos e salários R$ 4.489.146,46 R$ 8.943.251,76 R$ 9.620.054,40

Incorporações R$ 114.447,96 R$ 262.193,51 R$ 321.874,41

Abono de permanência R$ 15.390,48 R$ 16.056,79 R$ 29.640,86

Gratificação por exercício de funções R$ 45.643,37 R$ 162.657,58 R$ 266.345,19

Gratificação de tempo de serviço R$ 1.698.338,42 R$ 1.879.551,48 R$ 2.100.783,88

Contribuições patronais R$ 3.096.040,79 R$ 3.128.473,97 R$ 2.829.434,27

* Observe o aumento em todos os gastos relacionados “Vencimentos e vantagens fixas – pessoal civil”. Por
outro  lado,  as  contribuições  no  IPREC  (Regime  Próprio  de  Previdência  Social) baixaram.  Tais
movimentações são semelhantes tanto na rubrica “Fundeb-70 Educação Infantil” quanto na rubrica “Fundeb-70
Ensino Fundamental”.

Os benefícios como auxílio-creche, auxílio-saúde, salário-família, licença gestante, auxílio-transporte e
auxílio-alimentação aparecem nos relatórios IPM dos 70%, porém como surgem como verbas indenizatórias,
conforme a Lei 14.113/2020, devem constar dentro dos 30%.
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Considerando a rubrica dos 30%

1º Bimestre 2º Bimestre 3º Bimestre

Outros benefícios assistenciais do servidor 
(Auxílio-creche ou assistência pré-escolar; 
Auxílio-saúde; Salário família e Licença 
Gestante)

R$ 261.180,80 R$ 271.870,56 R$ 271.035,18

Auxílio-alimentação R$ 1.140.926,66 R$ 1.385.344,60 R$ 1.454.677,49

Auxílio-transporte R$ 115.031,17 R$ 144.994,48 R$ 124.136,86

* Todos aqueles que recebiam dentro dos 30% (funcionários de atividades de apoio), continuam não recebendo
com os recursos do FUNDEB.

Análise dos QPEs atualizados de escolas escolhidas aleatoriamente

EMEI Marli Carmen
da Silva

EMEI Sonho de
Criança

EMEB Jardim do
Bosque

EMEB Maria Fausta
Teixeira

• QPE da  EMEI Marli Carmen da Silva atualizado corretamente para o 3º bimestre, onde podemos
observar que as habilitações dos profissionais estão de acordo com os cargos que foram nomeados e com as
funções efetuadas na escola. Apresenta os casos particulares de RCS e de restrição de função, único porém é a
falta da equipe de funcionários como serventes e cozinheiros. 

Os professores recebem pela rubrica “Educação Infantil Fundeb-70”, com exceção de uma professora de
sala de aula que está recebendo pela rubrica “MDE – Educação Infantil”. Os educadores sociais recebem com
verba do “MDE – Educação Infantil”.

• QPE  da  EMEI  Sonho  de  Criança atualizado  corretamente  para  o  3º  bimestre,  onde  podemos
observar que as habilitações dos profissionais estão de acordo com os cargos que foram nomeados e com as
funções efetuadas na escola. Apresenta os casos particulares de RCS, de licença saúde, remanejo e exoneração,
único porém é a falta da equipe de funcionários como serventes e cozinheiros. 

Os professores recebem pela rubrica “Educação Infantil Fundeb-70”. A secretária da escola recebe com
verba do “MDE – Educação Infantil”

• QPE da  EMEB Jardim do  Bosque atualizado  corretamente  para  o  3º  bimestre,  onde  podemos
observar que as habilitações dos profissionais estão de acordo com os cargos que foram nomeados e com as
funções efetuadas na escola. Apresenta os casos particulares de RCS, redução de carga horária, licença interesse,
auxílio doença e delimitação de função.

Os  professores  recebem  pela  rubrica  “Ensino  Fundamental  Fundeb-70”.  Os  funcionários  (cozinheira,
secretário, educador social, serventes) recebem com verba do “MDE – Ensino Fundamental”.
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• QPE da  EMEB Maria Fausta Teixeira atualizado corretamente para o 3º bimestre, onde podemos
observar que as habilitações dos profissionais estão de acordo com os cargos que foram nomeados e com as
funções efetuadas na escola, com exceção de uma professora, concursada para professora de Matemática, mas
está trabalhando como professora de Ciências e de Religião. Apresenta os casos particulares de permuta, contrato
temporário, horário xadrez, delimitação de função e afastado no IPREC.

Os professores  recebem pela  rubrica  “Ensino  Fundamental  Fundeb-70”.  Os  funcionários  (cozinheiras,
secretário, educador social, serventes) recebem com verba do “MDE – Ensino Fundamental”.

INDICADOR IMPORTANTE DO FUNDEB:

Percentual de Recursos aplicado em
Remuneração dos Profissionais da
Educação Básica após 3 bimestres

Total de Recursos recebidos na conta-Fundeb:

Recursos do VAAR

Valor considerado para o
Índice

1º bimestre R$ 22.316.015,18 R$ 400.450,70

2º bimestre R$ 20.017.293,67 R$ 476.727,02

3º bimestre R$ 15.560.013,64 R$ 560.148,13

Total Líquido R$ 57.893.322,49 R$ 1.437.325,85 R$ 56.455.996,64

Gastos com Remuneração após deduções:

1º bim. + 2º bim. + 3º bim. - Despesas custeadas com superávit financeiro acumulado até o exercício anterior = Gastos nos 70%

R$ 14.579.634,35  + R$ 17.975.635,29 + R$ 16.056.357,66 - Despesas =  R$ 48.611.357,30

* Pela Lei do Novo Fundeb, considerando os recursos recebidos ao longo do ano, deveriam ser
aplicados  R$  39.519.197,65 na  remuneração  dos  profissionais  da  educação  básica,  ou  seja,  o
município cumpriu a porcentagem mínima de 70%.
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Quadro Resumo: Conforme relatórios de Prestação de Contas de Receitas e de
Despesas Orçamentárias do Sistema IPM e de acordo com relatório enviado ao SIOPE.

SALDO DA CONTA-FUNDEB NO FINAL DE 2023: R$ 20.965.334,91

• Receitas:

Total de recursos no decorrer dos 1º, 2º, 3º, 4º, 5º e 6º bimestres: R$ 57.893.322,49

1º bimestre pelo SIOPE (diferença aos do IPM de R$ 0,08): R$ 22.316.015,18

2º bimestre pelo SIOPE (diferença aos do IPM de R$ 0,06): R$ 20.017.293,67

3º bimestre pelo SIOPE (diferença aos do IPM de R$ 0,06): R$ 15.560.013,64

• Despesas:

Total dos pagamentos no decorrer dos 1º, 2º, 3º, 4º, 5º e 6º bimestres: R$ 55.173.786,23

1º bimestre R$ 16.096.772,98

2º bimestre R$ 19.777.574,93

3º bimestre R$ 17.906.207,19

1º + 2º + 3º + 4º + 5º + 6º bimestres R$ 53.780.555,10

Restos a pagar* R$ 1.393.231,13

 SALDO DA CONTA-FUNDEB NO FINAL DO 3º
BIMESTRE DE 2024:

R$ 23.684.871,17

(diferença entre receitas e

despesas no ano: R$ 2.719.536,26)

* Restos a pagar na contabilidade pública são valores de   despesas já comprometidas na utilização  
do orçamento. Ou seja, nos restos a pagar estão inscritas todas as obrigações de natureza financeira
de responsabilidade do Poder Público que foram empenhadas, liquidadas, mas ainda não tinham
sido pagas até o último dia do exercício financeiro em análise. (no caso, dia 30 de junho).

Diferença  de  despesa  liquidada  para  despesa  paga:  por  exemplo,  é  considerada  despesa
liquidada quando o serviço é efetuado, e somente é considerada despesa paga quando o servidor
recebe o valor.
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